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A U T O P E R M I S S Ã O    E V O L U T I V A  
( A N T I V I T I M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopermissão evolutiva é o ato, postura ou posicionamento de a cons-

cin, homem ou mulher, reconhecer-se meritosa e digna da recepção de aportes, oportunizando  

e priorizando ações e investimentos primordiais ao desenvolvimento pessoal, à qualificação da in-

terassistencialidade e à consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo permissão deriva do idioma Latim, permissio, “dar liberdade; poder 

ou licença para; consentir em”. Surgiu no Século XV. O termo evolutivo procede do idioma Fran-

cês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenrolar”. 

Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autolicença evolutiva. 2.  Autoconcessão pró-evolutiva. 3.  Autanu-

ência evolutiva. 4.  Autoconsentimento proexológico. 5.  Autorização evolutiva. 6.  Autoliberação 

evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo permissão: 

antipermissão; autopermissão; autopermissividade; permissibilidade; permissionamento; per-

missionária; permissionário; permissiva; permissível; permissividade; permissivo; permisso; 

permissor; permissora; permissória; permissório; permitente; permitida; permitideira; permiti-

deiro; permitido; permitidor; permitidora; permitimento; permitir; permitividade. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopermissão evolutiva, autopermissão evolutiva 

incipiente e autopermissão evolutiva desenvolvida são neologismos técnicos da Antivitimologia. 

Antonimologia: 1.  Antipermissão autevolutiva. 2.  Autoproibição evolutiva. 3.  Auto-

impedimento proexológico. 3.  Autobstrução evolutiva. 4.  Egoísmo. 5.  Autopermissividade.  

6.  Autossabotagem. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi autassistencial; o keep walking evolutivo no 

matter what happens; a autopermissão aos pit stops essenciais à autevolução do pré-serenão;  

a parada de rotina para o checkup periódico; a evitação do workaholism; a compreensão e valori-

zação quanto à compulsoriedade da autoconvivência ad aeternum; a ênfase na selfperformance 

proexológica; o investimento nos autocuidados enquanto condição sine qua non para a conquista 

da long life produtiva; os eventuais stop the press inerentes ao autoposicionamento cosmoético;  

a dedicação à qualificação do curriculum vitae evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades autevolutivas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Permitamos 

a autevolução. Evoluir: correr riscos. Autopermissão evolutiva desassedia. 

Coloquiologia: o ato de confiar no próprio taco; a evitação da postura de manter o freio 

de mão puxado quanto à autevolução; o discernimento de saber dar o passo atrás quando 

necessário; o ato de se dar ao luxo da autopriorização cosmoética; a habilidade de vender o pró-

prio peixe sem constrangimentos; o fato de manter em dia a marcha evolutiva, sempre com  

o cuidado de não dar o passo maior em relação à perna; a postura de não puxar o próprio tapete; 

o permitir-se chutar o balde em determinadas situações prejudiciais à homeostase consciencial;  

o ato de colocar azeitona na própria empada. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Cuide-se como se você fosse de ouro, 

ponha-se você mesmo de vez em quando numa redoma e poupe-se (Clarice Lispector, 1920–

1977). 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconcessão evolutiva; a pensenidade autas-

sistencial; a recorrência pensênica da autopriorização sadia; os autevoluciopensenes; a autevoluci-

opensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes; a proe-

xopensenidade; os egopensenes sadios; a egopensenidade sadia; o materpensene propício às reali-

zações pessoais. 

 

Fatologia: a autopermissão evolutiva; o ato de permitir-se evoluir independente dos 

contratempos; a postura íntima de nunca desistir de si mesmo, faça chuva ou faça sol; o ato de 

abrir mão do perfeccionismo; o ato de parar para ouvir as próprias necessidades; a autoirrenuncia-

bilidade quanto à busca incessante de ferramentas autevolutivas; o empenho diuturno na manu-

tenção da rotina útil; o autacolhimento tarístico; a megavalorização dos miniacertos; o ato de co-

memorar as conquistas evolutivas; a dedicação à autorganização enquanto alicerce para a realiza-

ção das tarefas proexológicas; a inteligência evolutiva (IE) pautando as escolhas pessoais de auto-

favorecimento cosmoético; os investimentos financeiros nas priorizações autassistenciais em tem-

pos de vacas magras; o ato de permitir-se reconhecer e aplicar as autocompetências; a aplicação 

do não em favor de si próprio; o ato de dizer não perante convites e oportunidades, mesmo quan-

do assistenciais, visando à autopreservação e a manutenção do foco nas prioridades proexológi-

cas; a abertura de frentes assistenciais respeitando os limites pessoais, nem aquém, nem além;  

a compreensão quanto ao fato de as responsabilidades evolutivas assumidas serem autopresentes, 

enquanto geradoras de satisfação íntima; a ambição cosmoética quanto à autopromoção evolutiva; 

a força presencial fortalecida diante do autorrespeito; o reconhecimento do automérito diante das 

oportunidades evolutivas; a metáfora de colocar a máscara de oxigênio do avião primeiro em si 

em analogia à postura de autopriorização sadia e interassistencial; a autopromoção do lazer saudá-

vel; os autocuidados com o holossoma em vistas do cumprimento da programação de vida; os in-

vestimentos na autoqualificação em meio à incompreensão do grupocarma; a superação da postu-

ra autovitimizada de considerar-se aquém de determinados desafios evolutivos propostos; o ato de 

não sabotar os momentos de alegria, possibilitando sentir-se feliz sem autoculpas ou autorrepres-

sões; a superação da autocobrança excessiva; o ato de permitir-se errar na busca do acerto, segui-

do do aproveitamento máximo de aprendizados; o autabsolutismo contra a reincidência no mesmo 

erro; o ato de pensar bem a respeito de si próprio; o hábito de permitir-se pensar grande evolutiva-

mente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autopermissão 

lúcida à achega das inspirações dos amparadores; o ato de levar questões pessoais para serem as-

sistidas na própria tenepes; o despojamento ao exteriorizar energias para si próprio; a abertura 

energossomática nas interações energéticas durante os cursos e dinâmicas parapsíquicas; a valori-

zação do autoparapsiquismo em detrimento das heteropercepções; o autoconsentimento à usufrui-

ção dos aportes provenientes de merecimentos multiexistenciais; o direito à preservação da inte-

gridade energética da alcova; o ato de promover o autencapsulamento energético parassanitário 

em determinados ambientes e parambientes; a autanuência aos resgates na Baratrosfera; o aban-

dono cosmoético dos compassageiros evolutivos na Baratrosfera gerando o autocompromisso do 

retorno em momento de maior maturidade consciencial; o favorecimento da segunda dessoma pe-

lo ir em frente sem olhar para trás visando a autolucidez; o reconhecimento do automérito diante 

da proposição do megaensejo evolutivo de ingresso no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autassistência-heterassistência; o sinergismo antivitimi-

zação-autorresponsabilização. 
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Principiologia: o princípio de ninguém dar se não tem; o princípio da Cosmoética Des-

trutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o autoconsentimento à experimentação hí-

gida proposta pelo princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à administração inteligen-

te da conta egocármica; a opção do intermissivista pela refutação do código de valores da Socin 

Patológica; o código pessoal de priorização evolutiva evitando a dispersão quanto aos empreen-

dimentos autevolutivos. 

Teoriologia: a teoria das cláusulas pétreas proexológicas; a teoria da evolução consci-

encial por meio dos autesforços; a teoria da evolução compulsória. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da tenepes; a técnica da 

evocação do padrão homeostático de referência; a banana technique; a técnica de dar 1 passo de 

cada vez; a técnica da dupla evolutiva; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

evitação da interprisão grupocármica. 

Voluntariologia: a migração do voluntariado taconístico para o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Holomaturo-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos 

Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Priorizadores Evolutivos. 

Efeitologia: o efeito da autopermissão evolutiva enquanto exemplo às demais consciên-

cias; o efeito da autopriorização sadia na capacitação interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir das iniciativas autassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo autassédio-autodesassédio-heterodesassédio; o ciclo de autorretrata-

ções; o ciclo tempo de saturação–tempo de autossuperação; o término do ciclo de autaprisiona-

mento; o início do ciclo de autassistências tarísticas; o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo au-

torreconhecimento-autoaporte-autogratidão; o ciclo de autovalorização das potencialidades pes-

soais. 

Enumerologia: a autopriorização evolutiva; a autopriorização sadia; a autopriorização 

madura; a autopriorização interassistencial; a autopriorização inegoica; a autopriorização proe-

xológica; a autopriorização pró-completismo. O tempo na agenda para a escrita tarística; o tem-

po na agenda para a leitura útil; o tempo na agenda para a prática da tenepes; o tempo na agenda 

para a autorreflexão; o tempo na agenda para o sono reparador; o tempo na agenda para a refei-

ção ininterrupta; o tempo na agenda para a atividade física. A autopermissão ao voluntariado 

conscienciológico; a autopermissão à itinerância docente; a autopermissão à suplantação da gené-

tica desfavorável; a autopermissão ao término de relações doentias; a autopermissão ao duplismo 

evolutivo; a autopermissão à convivência com as amizades frutíferas; a autopermissão à amplia-

ção do parapsiquismo. 

Binomiologia: o binômio aporte-gratidão; o binômio admiração-discordância voltado 

para si, prevenindo as polarizações quanto à avaliação do desempenho pessoal; o binômio ônus do 

não–bônus do não. 

Interaciologia: a interação autoinvestimento-resultado; a interação autopermissão evo-

lutiva–mudança de patamar; a interação autopromoção de aportes–heterassistência. 

Crescendologia: o crescendo assistido hoje–assistente amanhã; o crescendo ambição 

material–ambição evolutiva; o crescendo autoculpa-autovitimização-autocompreensão-autorres-

ponsabilização-autoliberação. 

Trinomiologia: o trinômio autassistencialidade-heterassistencialidade-interassistencia-

lidade; o trinômio tentativa-acerto-exemplarismo; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento observado para si; o polinômio necessidade-merecimento-autoinvestimento-autoconquista. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

Antagonismologia: o antagonismo autodesleixo / autocuidado; o antagonismo acrasia 

/ autoimperdoamento; o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonismo autopermissão 

sadia / autopermissividade patológica; o antagonismo autofavorecimento cosmoético / gersismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da autopriorização altruísta; o paradoxo da autossabota-

gem; o paradoxo de o erro exigir mais esforço e energia se comparado ao acerto evolutivo; o pa-

radoxo de quanto maior o autofavorecimento individual maduro, maiores os ganhos grupais;  

o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido. 

Politicologia: a autassistenciocracia; a proexocracia; a autodiscernimentocracia; a meri-

tocracia; a priorocracia; a autolucidocracia; a autodesassediocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoconvivialidade sadia. 

Filiologia: a neofilia viabilizando as autexperimentações técnicas e homeostáticas. 

Fobiologia: a fobia social; a hipengiofobia; o medo de assumir as potencialidades pes-

soais; o medo de errar. 

Sindromologia: a suplantação da síndrome da pré-derrota; o sobrepujamento da síndro-

me do bonzinho; a superação da síndrome da dispersão; a reciclagem da síndrome do impostor;  

a sobrelevação da síndrome do autodesperdício; a remissão da síndrome de Rapunzel; a evitação 

da síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a superação da mania de tentar ajudar os outros (heterassistência), negando 

ajuda a si próprio (autassistência falha); a mania de associar o esforço ao sofrimento; a superação 

da mania de perfeição; a mania de agradar; a religiomania. 

Mitologia: o fim do mito da evolução consciencial sem erros e percalços. 

Holotecologia: a traforoteca; a potencioteca; a epicentroteca; a cosmoeticoteca; a evolu-

cioteca; a mentalsomatoteca; a autoprioroteca; a interassistencioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Antivitimologia; a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Autassis-

tenciologia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a Recinologia; a Autodiscernimentologia;  

a Coerenciologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autovitimizada; a conscin autoconfiante; a conscin digna de cré-

dito; a conscin autodesassediada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o amparador intrafísico; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o completista; o duplista; o proexista; o automerecedor; o evoluciente; 

o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista; o verbetólogo; o voluntário; o docente 

conscienciológico; o semperaprendente; o experimentador; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a inter-

missivista; a cognopolita; a completista; a duplista; a proexista; a automerecedora; a evoluciente; 

a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista; a verbetóloga; a voluntária; a docente 

conscienciológica; a semperaprendente; a experimentadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autaestimator; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopermissão evolutiva incipiente = aquela da conscin promovendo in-

vestimentos esporádicos, envolta em desconforto ou conflito íntimo; autopermissão evolutiva de-

senvolvida = aquela da conscin promovendo investimentos recorrentes com tranquilidade e bem- 

-estar íntimo. 
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Culturologia: a cultura do autoapreço; a cultura de assistir a si mesmo para melhor as-

sistir a outrem. 

 

Mesologia. No âmbito da Grupocarmologia, ressalta-se a influência dos pais ou cuida-

dores na formação da autestima e autovalorização da conscin, sendo, porém, desejável ao inter-

missivista lúcido o sobrepujamento de quaisquer condições mesológicas desfavoráveis ao fluxo 

proexológico, encarando a autopermissão evolutiva enquanto escolha inafastável. 

Autovitimologia. A manifestação intraconsciencial de traços relacionados ao padrão da 

autovitimização é incompatível com a postura da autopermissão evolutiva, devendo ser identifica-

da e abandonada de maneira autabsolutista com vistas à autevolução. 

 

Tabelologia. No contexto da Autevoluciologia, eis, em ordem alfabética, 16 cotejos en-

tre posturas relativas à autovitimização em contraponto às relativas à autopermissão evolutiva: 

 

Tabela  –  Autovitimização  /  Autopermissão  Evolutiva 

 

N
os

 Autovitimização Autopermissão  Evolutiva 

01. Autocastração Autopotencialização 

02. Autocomplacência Autoimperdoamento 

03. Autoculpabilização Autorresponsabilização 

04. Autodemérito Senso de merecimento 

05. Autodesprezo Autadmiração 

06. Autodesvalorização Autorreconhecimento 

07. Automutilação Autocuidado 

08. Autopiedade Autorrespeito 

09. Autopunição Autopreservação 

10. Autorrepressão Autoliberação 

12. Celibato Duplismo 

13. Gurulatria Descrenciologia 

14. Temor Ousadia evolutiva 

15. Voto de castidade Afetividade e sexualidade sadias 

16. Voto de pobreza Pé-de-meia sustentável 

 

Fluxologia. Do ponto de vista da Experimentologia, a consciência, ao se permitir evo-

luir, opta por trilhar caminhos não convencionais, indo contra o fluxo das expectativas da Socin, 

destacando-se os 7 exemplos abaixo, listados em ordem alfabética: 

1.  Autodecisão. A opção pela mudança para a Cognópolis Foz do Iguaçu contrariando 

a expectativa dos familiares. 

2.  Autolibertação. A opção pela antivitimização contrariando a expectativa das ex-víti-

mas do passado. 

3.  Autolucidez. A opção pelo autodesassédio contrariando a expectativa dos assediado-

res de plantão. 

4.  Autoposicionamento. A opção pelo abandono de hábitos autodestrutivos contrarian-

do a expectativa dos amigos inconsequentes. 

5.  Autoproéxis. A opção pela antimaternidade sadia contrariando a expectativa social. 
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6.  Autorrecéxis. A opção pela nova atividade profissional contrariando a expectativa 

pessoal automimética. 

7.  Autorrecin. A opção pela reciclagem íntima contrariando a expectativa das com-

panhias extrafísicas patológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopermissão evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02. Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Autamparo:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04. Autoaprovação  cosmoética:  Autocriticologia;  Homeostático. 

05. Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06. Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

07. Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

08. Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10. Miniacerto:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11. Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12. Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13. Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14. Senso  do  mérito:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15. Síndrome  de  Rapunzel:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDUÇÃO  DA  AUTEVOLUÇÃO  COM  INTELIGÊNCIA  

EVOLUTIVA  ENVOLVE  AS  AUTOPERMISSÕES  COSMOÉTI-
CAS  E  AS  AUTOPRIORIZAÇÕES  INEGOICAS  E  ALTRUÍS-
TAS  EM  PROL  DO  MELHOR  RESULTADO  PARA  TODOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca a promoção contínua de autoaportes evo-

lutivos? Permite-se usufruir das oportunidades evolutivas apresentadas por outrem? Quais resulta-

dos interassistenciais vem conquistando ao longo do tempo? 
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